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Introdução

• O complexo estuarino-lagunar de Cananéia-Iguape, no vale 
do Ribeira é a maior área remanescente da Mata Atlântica 

• Está incluída no conjunto de 13 mesoregiões eleitas pelo 
Governo Federal, na década de 90, como carentes de 
planos de desenvolvimento especiais com auxílio 
governamental

• No âmbito desse programa o Governo do Estado de São 
Paulo tem desenvolvido ações que auxiliem o 
desenvolvimento regional e é dentro desse conjunto de 
ações que encomendou esse estudo 
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Há uma área disponível de aproximadamente 500.000 m 2 com 1.000 m de 
comprimento com acesso ao mar

Instalações da peixaria do Golfinho

Morro São 
João

Espaço 
disponível

Base do IO 
- USP

Ilha Comprida

Cananéia
Área vista do mar
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A estrutura geral do desenvolvimento do trabalho passo u pela caracterização 
da região até chegar no dimensionamento e análise técn ica e financeira

• Determinação do 
volume atraído para 
cada preço praticado

• Modelo financeiro

• Geração de empregos

• Sustentabilidade

• Restrições de acesso à
Cananéia (marítimo, 
rodoviário e ferroviário)

• Área de influência do 
porto

• Cargas movimentadas 
em Santos e Paranaguá

• Especialização

Identificação Dimensionamento

• Necessidade de 
Dragagem

• Obras rodoviárias na 
SP079

• Espaço físico disponível

• Atração de cargas

Análise

Rotas de Acessos:
Rodoviário e Marítimo

Esfera Nacional: área de 
influência de Cananéia

Esfera Regional: frutas

Esfera Local: indústria 
pesqueira e turismo

Restrições

Cargas Potenciais

Viabilidade

Técnico-

Econômica

Cargas:
Soja, Açúcar,

Álcool, Contêiner.

Volume Atraído
vs.

Preço de Mov. 
Portuária

Caracterização

da Região
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Identificação das restrições físicas

• O calado necessário seria de no mínimo 12,5 m para o 
porto ser competitivo

40.00020.00010.00055.00020.00010.00060.00020.00010.000Porte bruto [tpb]

209166133275174130220160130Comprimento total [m]

54.50028.00014.50075.50027.00013.50074.00026.00013.000Deslocamento [ton]

12,510,08,012,89,27,312,89,37,5Calado [m]

<13<10< 8<13<10< 8<13<10< 8Restrição de calado [m]

Carga GeralPanamaxGraneleiros



Identificação das restrições físicas

• Atualmente a profundidade do canal de acesso é de no 
máximo 5 m. 
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Identificação das cargas potenciais

10,00 – ... 

4,00 – 5,00
5,00 – 6,00
6,00 – 7,00
7,00 – 8,00
8,00 – 9,00
9,00 – 10,00

...  – 4,00

Preço de Elevação 
Atraente (em US$)

200,00 – ... 

60,00 – 70,00
70,00 – 80,00
80,00 – 90,00
90,00 – 100,00
100,00 – 150,00
150,00 – 200,00

...    – 60,00

Preço de Handling 
Atraente (em US$)

Granéis Contêineres

• Inicialmente estudou-se as regiões que seriam 
economicamente viáveis exportar por Cananéia



O porto de Cananéia estará localizado entre os dois 
maiores portos exportadores de granéis agrícolas

Mato Grosso

Goias
Minas 
GeraisMato 

Grosso 
do Sul São Paulo

Parana
Santos

Paranaguá/Antonina

Cananéia

Estados 
exportadores
Portos

• A região de influência abrange 61% das exportações

• A s exportações brasileiras de granéis crescem a 5%
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•CAGR 02/06: +5%

•Outros
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1.6%

11.4%

5.2%
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Além disso, analisando as grandes rotas de escoamento  percebe-se que 
Cananéia seria uma opção: Produção de MT e MS

Paranaguá

Cananéia

Santos

São 
Paulo

Santos

Paranaguá
Cananéia

Curitiba

Presidente 
Prudente

Campo 
Grande

MT, MS p/ Paranaguá

Maringá

Registro

São 
Paulo

Santos

Paranaguá

Cananéia
Curitiba

Presidente 
Prudente

Campo 
Grande

MT, MS p/ Santos

Registro

São 
Paulo

Santos

Paranaguá
Cananéia

Curitiba

Presidente 
Prudente

Campo 
Grande

MT, MS p/ Cananéia

Registro
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Além disso, analisando as grandes rotas de escoamento  percebe-se que 
Cananéia seria uma opção: Produção de GO

Paranaguá

Santos São 
Paulo

Santos

Paranaguá
Cananéia

Curitiba

Presidente 
Prudente

Campo 
Grande

GO p/ Cananéia

Registro

São 
Paulo

Santos

Paranaguá

Cananéia
Curitiba

Presidente 
Prudente

Campo 
Grande

GO p/ Santos

Registro

Cananéia

São 
Paulo

Santos

Paranaguá
Cananéia

Curitiba

Presidente 
Prudente

Campo 
Grande GO p/ P

aranaguá

Maringá

Registro

Cananéia



Volumes potencialmente atraídos

• Contêineres



Volumes potencialmente atraídos

• Granéis sólidos
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Em termos numéricos, a evolução da capacidade de movi mentação de 
granéis líquidos realizada e anunciada falam por si só

0

2.000.000

4.000.000

6.000.000

8.000.000

10.000.000

12.000.000

14.000.000

2003 2004 2005 2006 2007

C
ap

ac
id

ad
e 

de
 m

ov
im

en
ta

çã
o 

[to
ne

la
da

s]

TIS

Granel Química

Vopak

União Terminais

Copape Terminais

Stolthaven Santos

Embarque de álcool

Investimentos

• Os terminais de líquidos 
estão passando por um 
frenesi em termos de 
expansão de capacidade

• Em 4 anos a capacidade 
agregada em Santos vai 
mais do que dobrar
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Cananéia possui deficiências, mas o crescimento verti ginoso do mercado
alcooleiro pode ser uma oportunidade

• Grande volume de 
investimentos greenfield

• Dominância atual do 
transporte rodoviário

• Interesse em desenvolver 
o transporte ferroviário

• Se o investimento da 
Transpetro realmente 
acontecer, pode haver 
uma migração 

– Do eixo Santos-
Paranaguá

– Para o eixo Santos-
Paranaguá-São 
Sebastião

Cananéia parece ser uma 
opção viável

• Greenfield não requer 
sinergias nem portos 
estabelecidos

• Transporte rodoviário é
interessante para o álcool

• Embarques atuais ficam por 
volta de 15.000 m3/evento

• Cananéia conseguiria atrais 
até 800.000 t/ano

O perfil dos investimentos



Para o dimensionamento, foi utilizado simulação do t erminal para os volumes 
escolhidos

Que leva em conta ... ... e identifica o custo mínimo
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* O caso dos contêineres é mais simples porque não é usual o pagamento de demurrage
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Equipamentos-chave dos terminais

GRANÉIS SÓLIDOS
• Silo – 70.000t
• Correia Transp – 4.000 t/hr
• 2 shiploaders – 2.000 t/hr cada

GRANÉIS SÓLIDOS
• Silo – 70.000t
• Correia Transp – 4.000 t/hr
• 2 shiploaders – 2.000 t/hr cada

GRANÉIS LÍQUIDOS
• Tancagem  (20.000m3 , depois 

40.000 m3 )
• Carregadores (2x700m3/h)

GRANÉIS LÍQUIDOS
• Tancagem  (20.000m3 , depois 

40.000 m3 )
• Carregadores (2x700m3/h)

CONTÊINERES
• 2 MHCs
• 5 Reach stackers
• 4 Empilhadeiras
• 6 Carretas

CONTÊINERES
• 2 MHCs
• 5 Reach stackers
• 4 Empilhadeiras
• 6 Carretas



Detalhamento – Infra-estrutura de operações



Detalhamento – Infra-estrutura de administração



Detalhamento – Terminal de granéis líquidos e contêine res



Detalhamento – Terminais de granéis líquidos e contêin eres



Detalhamento – Terminal de granél sólido
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Um dos principais investimentos / custos está associa do à dragagem

DRAGAGEM – 13m

• Inicial: R$ 52 milhões
• Manutenção: R$ 24 milhões/ano ou 

R$ 2,4 milhões (no caso de 
construção de molhes no valor de 
365 milhões)

DRAGAGEM – 13m

• Inicial: R$ 52 milhões
• Manutenção: R$ 24 milhões/ano ou 

R$ 2,4 milhões (no caso de 
construção de molhes no valor de 
365 milhões)
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Infra-estrutura de acesso

São Paulo

Santos

Paranaguá

Cananéia

Curitiba

Presidente Prudente

Campo Grande

Registro

TRECHO 
AVALIADO
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Avaliação das características da Rodovia Raimundo A ntunes Soares (SP079)

Distância: � 10km 

% da distância: � 7% 

Condição: ÓTIMA
Pistas: 2 

Acostamento: �
Canteiro Central:

Velocidade: � 90km/h

�
Asfalto: ÓTIMO

� 30km 

� 23% 

PÉSSIMA

1

�
�

� 55km/h

RUIM

� 34km 

� 25% 

REGULAR 

1

� / �
�

� 70km/h

BOM

� 30km 

� 23% 

RUIM

1

�
�

� 35km/h

ÓTIMO

� 29km 

� 22% 

REGULAR 

1

�
�

� 60km/h

REGULAR

Tempo p/ percorrer: � 7min � 33min � 29min � 51min � 29min

� 133km 

100% 

RUIM 

1

�
�

� 53km/h

BOM

� 2,5h

TOTAL

Sorocaba Votorantim Piedade Tapiraí Juquiá

Observações: • Serra (8,2 
curvas/km)

• Difícil 
ultrapassar

• Difícil melhorar

• Proibido 
articulado

• Trecho sendo 
recuperado

• Início do trecho 
em péssimas 
condições

• Obras sendo 
feitas ou 
concluidas

• Rodovia 
sinuosa, menos 
do que anterior

• Ponte p/ apenas 
1 veículo

• Permitido 
articulado
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Outros investimentos identificados que precisariam da intervenção do 
governo são obras rodoviárias na Rodovia Raimundo Antun es Soares (SP-
079)

R$ 1.000.000---Ponte

R$ 17.250.000---3a. Pista

R$ 23.200.000-R$   24.000.000-Duplicação

--R$     4.500.000-Restauração

Tapiraí-
Juquiá

Piedade-
Tapiraí

Votorantim-
Piedade

Sorocaba-
Votorantim

Trecho • Total geral: R$ 
69,95 milhões

• O investimento 
permitirá acesso 
adequado ao 
porto de 
Cananéia

* Os custos de construção forma baseados em estimativas da Secretária da Casa Civil do Estado de São Paulo e GEIPOT
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A receita dos terminais do porto foi definida pelos pre ços de movimentação e 
volumes

•Volumes
– Definidos pelas curvas 

Custo de movimentação X 
volume

– Granéis sólidos: ~ 8 
Mt/ano

– Granéis líquidos: 0,8 
Mt/ano e dobra depois

– Contêineres: ~ 170.000 
TEUs/ano

•Preços
– Álcool: 10 US$/t
– Açúcar: 8 US$/t
– Soja: 7 US$/t
– Fertilizante: 9,6 US$/t
– Contêiner cheio: 150 

US$/cont
– Contêiner vazio: 75 

US$/cont
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Resultados

•Para a projeção de volumes considerada, o porto de Cananéia apresentou viabilidade 
econômica para ambas as configurações: sem molhes, o VPL é R$ 330 milhões, e com 
molhes, o VPL vale R$ 180 milhões. Cabe ressaltar que ainda existe um custo 
adicional de R$ 70 milhões relativo a obras rodoviárias que caso não seja realizado 
pelo poder público deve-se decrescer dos VPLs acima.

•A opção entre as duas soluções não deve passar apenas pelo critério financeiro, pois 
envolve questões ambientais importantes.
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Estimativas de geração de empregos indicam que o port o pode gerar mais de 
1400 empregos diretos e indiretos na região

* Foram usadas 2 abordagens para se chegar nas estimativas: comparativo com porto de Santos e geração de empregos por atividade econômica (IBGE)
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